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O Brasil concentra no meio rural o maior número
de pobres e segue ostentando um dos piores
índices de desigualdade social do mundo. A con-
tinuidade desse quadro em um país com tão

vastas disponibilidades territoriais, ambientais, econômi-
cas e culturais só pode ser explicada pela permanência do
histórico padrão de desenvolvimento que reproduz estru-
turas de poder bloqueadoras do acesso das populações
mais empobrecidas aos seus benefícios.

As políticas e programas governamentais para
o campo têm sido incapazes de desarticular essas estrutu-
ras, uma vez que não são concebidas para promover a ple-
na cidadania e a inserção dos mais pobres nas dinâmicas de
desenvolvimento econômico. Ao contrário, orientam-se a
partir da falsa dicotomia que considera parte do universo
das famílias rurais como agentes econômicos, enquanto a
outra parte, a mais pobre, é vista como beneficiária da assis-
tência social. Além disso, a tese de que a superação da po-
breza será alcançada por meio do crescimento econômico
turbinado pelo agronegócio continua a legitimar politica-
mente o modelo de desenvolvimento rural concentrador
da renda e dos fatores de produção, sobretudo a terra. A
essência perversa dessa concepção se manifesta na paten-
te contradição entre índices empregados na medida do
desenvolvimento: enquanto o Produto Interno Bruto (PIB)
do agronegócio apresenta crescimento vertiginoso no cur-
to prazo, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) nos
territórios de expansão das monoculturas permanece bai-
xo ou mesmo em queda.

Embora o crescimento econômico seja um com-
ponente a ser considerado nas estratégias para a supera-
ção da pobreza, não há dúvida de que o efeito desse cres-
cimento é tanto menor, ou mesmo negativo, quanto mais
desigual for a sociedade. Para ser efetiva, qualquer estraté-
gia para superar a pobreza e as desigualdades sociais impli-
ca a adoção de medidas que ampliem as margens de liberda-
de dos mais pobres para que os mesmos possam partici-
par e usufruir dos processos de geração de riquezas na
sociedade. O acesso precário ou inexistente à terra e aos
recursos naturais; a insegurança alimentar e nutricional; os
baixos e incertos ingressos monetários, assim como a des-
tituição de culturas e identidades socioculturais; o baixo
nível de participação em organizações sociais; e a margi-
nalização no acesso aos benefícios das políticas públicas
estão entre as formas de privação mais comuns vivenciadas
pelas famílias agricultoras mais empobrecidas. Essas pri-
vações de ordem material, cultural e política ocorrem de
forma simultânea e se realimentam mutuamente, criando
círculos viciosos que reproduzem a pobreza ao tolher o
horizonte de escolhas dos mais pobres para elaborar e pôr
em prática estratégias próprias para alcançar uma vida
plena e criativa.

As experiências apresentadas nesta edição de-
monstram como a perspectiva agroecológica pode propi-
ciar condições para o empoderamento das famílias rurais
mais pobres ao fomentar dinâmicas de inovação agrícola
e sócio-organizativa orientadas para a construção de cres-
centes graus de autonomia técnica, econômica e cultural
com base na utilização inteligente dos recursos locais e
na revitalização dos mecanismos de reciprocidade típicos
em comunidades camponesas.
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